
•  ACABARAM-SE AS 
|>LAQUETAS

O preeidente Figueiredo as­
sinou esta semana a  lei gue eli­
mina a  plagueta no licenciamen­
to dos veículos a  partir do próxi­
mo ano. é uma medida des 
buroqatizante sugerida pelo nü- 
mstro Hélio Beltrão no seu pro­
grama de tomar menos complica 
da a  vida do brasileiro. Entrará 
em vigor a  l.o de ievereiro.
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I tempo
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O Serviço de Meteorologia prevê 
para hoje tempo porclolmente nu 
blado na região, com instabiUda- 
des ocasionais. Nos estrados de 
acesso c cidade, os condições de 
visibilidade serão normais. A tem 
perotura oscilará entre a  mínimo 
de 18 e a máximo de 31 graus.

IDEVAL NA DIPLOMAÇAO:

l i Pretendo realizar um governo ligado ao
novo 0 sem qualquer ódio ou prevenção 9 9

Ao iolor aa  solenidade de diplomaçõo 
doe eleitoe, na última segunda leira o preiei 
to Ideval Paccola disse que pretende reali- 
sor para Lençóis Paulista um governo intima 
mente ligado ooe anseios populares e adm a 
de tudo de conciliação, sem ódios ou preven 
çôee pessoais. Quer ele a cidade unida em 
tomo do ideal de progreeso que é Inerente 
a todos as pessoas.

Ao abrir a  solenidade, o lulz eleitoral dr 
Paulo Antonio Coradi destacou o êjdto com 
que o processo eleitoral se desenvolveu em 
Lençóis Paulista, monllestando também a  cer 
teza qeral de que todos os eleitores darão o 
máximo de si para levarem Lençóis Paulista 
ao seu grande destino. As Iniormaçoes sobre 
a  diplomação estão na PAGINA oito desta 
edição.

Receita Federal apura a venda
de táxis ilegais em Lençóis

IdêTol r#c«b#u diploma das mãos do dr* Paulo Antonio Cora* 
dL £ o crtastado do mandato qu# o povo lençoenso Iho conferiu.

Vilas Gonlenie e Cruzeirn

Agentes da Delegoao da Receita Fede 
rol de Bauru estão trabalhando desde a úlü* 
ma quarta*leiro em Lençóis para a  apura* 
ção da denúncia dos motoristas losé Maxi- 
miano Filho e ]osé Montonholi. que irLiorma- 
ram sobre o existência de 81 carros vendí* 
dos Uegalmente como táxis poro fozendel 
ros. comerciantes, sitiantes, funcionários pú­

blicos e outros profissionais de nossa adade. 
Vários veículos e proprietários ilegítimos já 
foram localizados e serão multados, poden­
do inclusive sofrer processo por fraude. As 
informações estão na Página seis desta e- 
dição.

MONTORO E IDEVAL:

sãa abastecidas com
Vila do Sapo preocupada 

com as enchentes de
Governos voltados para

a participação popular

<Éluz nisca-nisca f f
tim de ano

A Companhia Paulista de 
Força e Luz precisa resolver o pro 
blema de alxzsteclmento da Vila 
^ ite n te . Vila Cruzeiro e adia-
^n d o a . Lá a  energia tem falta* 
tado constantemente e além dis­
so quando volto o foz de forma

muito Irregular, causando ava­
rias em aparelhos eletrodomésti­
cos e queimando lampadas. A 
empresa precisa resolver, pois a* 
final os usuários daquela áreo 
pagam pela energia o mesmo que 
D3 demais PAGINA 8.

Com a  aproximação do periodo dos á- 
guos, ot moradores da Vila do Sapo }á se 
moetiam largomenle preocupados com a  pos 
sibUldade de novos e grandes enchentes 
com prefuisos e donos à  saude. Até agora 
não foi realizada uma obra digna do local e 
por isso o população sofre. PAGINA 3*

Ônibus; Subiu por causa do resultado
das eleições. Seria represália

O aumento das passagens 
de ônibus causou viva Irritaçõo 
entre oe babilantee de nossa clda 
de» que começaram a  comparar 
oe preços do transporte coletivo 
em re l^õo  ao outomóveL ccpe- 
sar do elevado preço do álcool bi 
dratado e da gasolina. Umo coisa 
que os peeeooB não conseguem

entender é que o reajuste foi con 
cedido pelo governo do Estado 

logo após ter o PDS perdido a 
leição em prcrticamente todo o 
território paulista, sem que lenba 
lido registrado o aumento doe 
combustíveis. Quando o óleo su­
bir, a  passagem seró novamente 
majorodo — temem oe usuários»

•  PM E ESCOLAS LOCAIS COMEMORAM
O D \A  DA BANDEIRA''

O 'Dio da Bandeira’ foi intenaomente 
comemorado nas escolas locais. Além da 
programação da Secretaria da Educação, 
por iniciativa do capitão Cláudio Arroval, 
cmte. da Cia. de Policiamento de Lençóis Pau 
lista, os integrantes da corporação percor­
reram as solos de aula realizando palestras 
6 alocuções aos alunos sobre a  Bandeira o  a- 
quilo que elo representa para a  Pátria e os 
seus filhos. Iniciativas comc essa, que não 
estão nas folhas de ordens vindas de cima. 
mas são levadas avante tèm se constttuido 
numa constante na repartição policial diri­
gida pelo comandante Arroval.

A assessorio do governador eleito, Fran 
CO Monloro, divulgou esto semana que ele 
exercitará um governo onde os grandes de­
cisões estarão entregues aos conselhos re­
gionais, constituídos pelos chefes de reparti­
ções. políticos e representantes da socieda­
de civil £  o mesmo programa que Ideval pre 
tende levar avante em Lençóis Paulista atra­
vés dos centros comunitários e do conselho 
consultivo composto pelas forças vivos lo­
cais» As informações estão no Página 7.

Plantei do Cal reduzido a
6 jogadores

O goleiro Gilznor é, ao que tudo indica, 
nome definido do elenco Lençoense paro 
continuar no time na próxima tem$5orado. E- 
le foi considerado um dos melhores valores 
da equipe pela regularidade e o técnico Rei- 
naldo Lapâo já avisou os dirigentes que o 
atleta deve continuar. Alem de Gilmar per­
manecem vinculados ao clube, apenas mais 
5 jogadores: o zagueiro central Macalé, os 
meiooampistas Léo e Wagner e os atacantes 
Marinho e Wilson. Página 7.

•  EROSÃO FEZ NASCER UM 
NOVO CORREGO Comércio trabalhará até

A iolta de providências do poder públi­
co fez com que um novo córrego aparecesse 
em plena área urbana de Lençóis Paulista. 
As águoB pluviais vindas do núcleo hobita- 
cloncd adentraram a  uma dos chácaras da 
iamília Contente e lá fizeram uma erosão dos 
mais profundas que. não controlada conve­
nientemente. provocou a  abertura de peque 
nas nascentes, que hoje escorrem no local.

Esse é um problema praticamente irmo- 
lúvel naquele local, resultante da urbaniza­
ção irrespormável praticada em nossa cida­
de. Se cuidou apenas do bairro popular, mas 
oão se verificou os diíiciUdadee que o seu 
escoamento de águas causou a  vizinhos. E 
agora, quem pagará o prejuízo?...

às 22hs à partir do dia 10
LENÇÓIS DEVERA SE TRANSFORMAfí EM 
CENTRO DISTRIBUIDOR DE MINI- AVIÕES

o  presidente da ACILPA, Donlzetti Viei­
ra distribuiu anteontem circular ao comércio 
pedindo que os lojas sejam ornamentados 
e suas vitrines decoradas para o periodo de 
vendas natalinas, que se Inicia no próximo 
dia 10, com o funcionamento até òs ^  horas. 
Ele também defende a  instalação do "calça- 
dõo" na XV de Novembro. Página 3.

Prefeito de Sta. Bárbara
quer a reforma da Castello

•  ONZE MENINOS ..
Foi de 16 o número de nascimentos 

gistrado na Associação Beneficente Hospital 
N.S. da Piedade, no periodo compreendido 
entre 27 de novembro e 3 de dezembro. Nas 
cerom 11 meninos e 7 meiúnos com uma di­
ferença. portanto, de seis nascimentos, favo­
rável oo sexo masculino.

O prefeito eleito de Aguas de Santa Bár­
bara. fosé Moriano da Silva, anunciou que 
a  primeira coisa que pedirá ao governador 
Franco Montoro será a  reforma do trecho da 
rodovia Castello Branco, inaugurado por 
Poulo Maluf no último dia 2 de maio. Ele 
não se conforma com o estado em que se en 
contiam as pistas e, prindpolmente, com o 
número de acidentes. Página 6.

Está nascendo em Lençóis 
Paulista uma de montagem 
de aviões ultra-leve. O empresá­
rio Joeé Ângelo Simlone trouxe 

primeiros unidades pora

montagem na sua noAe-
ródromo munldpal e esperq colo 
cor na regiõo vários oparelbot. 
Leia matéria a  respeito na pagi­
no dois.



APIMENTADO
UM PROGRAMA DE GOVERNO

D tve té ç x á i. depoU d» anhã
para o Maranhão, onde vai o
cargo de govem odor do Estado, o sr. 
dr. Urbano Santos, que acaba de desem  
penhor com Indiscutível patriotismo as 
altos funções de vice-presidente da Rapu 
bUca« E como eu seja, para honra ml* 
nhcL um dos am igos do eminente chefe 
maranhense, lol sem custo que dele ob­
tive, ontem uma pequena entrevista so­
bre o seu programa de governo, ..

Que problema prenderá mais, 
quando no poder, a  atenção de v, ex*? 
— perguntei,

O dr. Urbano apagou o dgarro na 
sola da botina guardou a  ponta no boi 
eo, e, expUcou-me:

— O que mais me preocupa neste 
momento, é, naturolmente. o problema 
financeiro. O Maranhão precisa equili­
brar os seus orçamentos, e  eu^não sei 
onde vá  arroniar dinheiro. O Colaree 
Moreira |á  m e lembrou um Imposto eõ- 
bre a  pamonha, e  que se m andasse s^  
lar com vinte reis camarão exportado. 
Eu lenho, porim  aqui (e bateu na lee- 
(a), uma id éia  que me parece ielii.

— Não se  poderá saber, entretanto, 
qual seio essa  Idéia? — IndagueL

O dr. Urbano sorriu com uns ores 
de homem vitorioso, e  confessou:

~  Vender a Biblioteca Pública!
— A Biblioteca? — exclamei espcrn 

lado.
E o vtce-presldente:
— Sim. a  Biblioteca É tima repartí- 

çãô que não dá o menor rendimento. Es­
tá fundada há meio século e  aindo não 
deu um vintém d e lucro ao Estado! De 
que serve uma repartição assim?

Eu lembrei ao ilustre viajante oue 
a Biblioteca não é  uma repartição des­
tinada o  dar lucroe monetários, e  sim o  
ilustrar analfabetos mas o dr. Urbano 
atalhou:

— E que odlonta isso? Acha o se­
nhor que é  o alfabeto que foz o homem 
feliz? £  um engano. O conhecimento 
doB letras é  uma cousa antl-naturoL Se 
Deus qpilsesse que os homens soubessem  
ter e  escrever, éles lá nasceriom saben­
do. E prova de que Deus não quer mes­
mo que se aprenda, é  que Nosso Senhor 
lesus Cristo, filho dele, nunca esteve na 
escolo. Essa é  que a  a  verdade.

N esse Instante, velo-me à  lembran­
ça a  notícia de que o dr. Urbano pos­
suía uma grande biblioteca particular, 
e eu. para emboraçá-lo perguntei:

E os sete mil volumes de v. ex. fi­
cam aqui?

Não, vendí tudo.
— Ao ''sebo"?
— Não? vendí oo Gomler? estão In 

telrlnhos e  podem ser vendidos como no­
vos. Eu não quis mais porque estavam  
com uma folha agarrada na outro, e 
não convinha cortá-las, para não estra­
gar: Quer ver?

E moetrou-me uma História do Impe 
rador Carlos Mogno, absolutamente In­
tacta.

[Humberto de Campos — série Cons XX)
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O P I N I Ã O :

Escândalo dos Táxis
Mais um «scândolo de dimen 

6ões nadonais está descoberto: o 
"Escândalo do Táxi a  Álcool ', con 
íonne o batizou a  çronde Impren 
so. Sitiantes, fazendeiros, comer­
ciantes, políticos e outros proíi»- 
sionais com liqações ao poder 
municipal consequirom comprar 
veículos zero quilômetro, movi­
dos à  álcool, com as insenções fls 
cais, que reduzem 42 por cento 
no preço final. Essas isensões se 
destinam exclusivamente a  moto 
ristas de táxi e, para contornar a 
lei, os compiladores lleqais con­
taram com a  conivência dos pre 
feitos, que a  eles deram "pontos 
fantasmas" e com isso oUrece- 
ram as condições burocráticas pa 
ra a  aquisição dos veículos Jun­
to àa revendas.

Levando-se em consideração 
que de carro prá carro — Del 
Reys, Corcéis, Bellnos, Passats. 
Fuscas, Opalas, Carovons, Kom- 
bis, etc —. cheqa-se à conclusão 
que a  fraude descoberta deverá 
otinqir dimensões maiores que o 
famoso "Escândalo da Mandio­
ca", que está levando qente pa­
ra a  cadeia, o "Caso Lutíalia", 
e outros falcatruas que tem qras 
sado por esse nosso País. Indivi­
dualmente a  fraude não é tão 
grande, mas deve-se lembrar 
que ela atinqe pratleamente todo 
o território nacional, nas cidades 
de menos de 100 mil habitantes.

onde 08 táxis não são obriqados 
a  Instalar taxímetros para medir 
suas corridos. Nessas localida­
des a  única diferença entre um 
táxi e um carro particular é que 
o primeiro tem chapas verme­
lhas e o outro chapas amarelas, 
mas à  riqor ninguém está multo 
preocupado se seu corro é equi 
podo com chapas vermelhas ou 
amarelas; se tivesse taxímetro Já 
seria diferente, pois muita qente 
teria vergorrha (ou até medo) de 
andar no seu reluzente Del Rey 
com aquele feio e compromet 
dor instrumento.

A responsabilidade de insta­
lação de novos pontos de táxi é 

j prefeito (atribuição municipal) 
e, nessas condições, ele pode o- 
ferecer vagos a  quem quer que 
selo, desde que preenchidos os 
requisitos legais. Uma vez expe­
didos os documentos municipais, 
as revendas entregam os veícu­
los no chamado "plano de álcool' 
e às delegacias de trânsito cabe 
única e exclusivamente a  missão 
administrativa de expedir a  cho- 
pa vermelha e anotar na relação 
de veículos da ddade a  existên­
cia de mais um táxi, ou seja, um 
carro de aluguel.

Entre as atribuições munici­
pais está também a  fiscalização 
do funcionamento dos pontos de 
taxis concedidos e é nisso que 
as prefeituras tem falhado. Uma

LENÇÓIS DEVERA SE TRANSFORMAR EM 
CENTRO DISTRIBUIDOR DE MINI- AVIÕES

vez que seus resporuáveis sobem 
que os pontos eram "pontos-fon* 
tosmes". não há porque fiscalizá- 
los e, com isso. os veículos regls^ 
trados como <táxl são usados co­
mo carros particulares, desvian­
do para o uso idividual um ben^ j 
fido governamental destm acb' 
à coletividade em geral.

O comportamento dos prefei­
tos não podería ser diferente, 
pois entre os beneficiários da 
fraude normalmente estão seut' 
parentes, seus correligionáiloi 
políticos e, algumas vezes, até 
eles próprios. Como é que alguém ' 
vai denundor ou cassar prívilé^ 
glo dado a  si próprio?

O certo nisso tudo é que corat! 
a  burla da lei os cofres públicos 
sofreram uma evasão de rendoa^ 
incalculável, e isso serve para a- 
gravar ainda mais a  comballdcp 
economia nadonal. Felizmente es' 
se dinheiro vai acabar entronda; 
e, dessa vez, até oom arrecada­
ção em excesso, pois o comprador i 
fraudador é obrigado a  pxrgar ot 
impostos devidos acresddos da 
uma multa no valer de 150 por 
cento, sem prejuízo do prová­
vel processo criminal movido a- 
través da Justiça Federal.

£ mais uma falcatrua de 
sa-fisco que ocorre ness© n o '- ' 
Brasil brasileiro. E. lamentaví-:- 
mente. o escândalo foi descol: 
to a  jxirtir de Lençóis Paulls'

Nossa cidade poderá dentro 
em breve se tomar um grande 
centro distribuidor de pequenos 
aeronaves, os ultra-leve que a  
tualmente são a  coqueluche dos 
Estados Unidos, onde Já existem 
40 mil operando. O empresário 
losé Ângelo Símioni já trouxe pa 
ra a  sua oficina, no Aeródromo 
Municipal, as primeiras dez uni­
dades que aqui serão montadas 
e comercializados.

Trata-se de um aparelho pro 
duzido na Zona Franca de Ma­
naus, com tecnologia americana 
e já em fase de nacionalização. 
A idéia do empresário é colocar 
pelo menos 10 mil aparelhos a  
médio prazo no mercado regio­
nal, tanto para crtividadeí orofis- 
sionois como esportivas. Além da 
montagem das máquinas ele tom 
bém oferecerá aos adquirentes

(que não precisarão de brevê) as 
Instruções para pilotagem.

Quanto à  segurança José An 
gelo, com sua experiência com­
provada em oviação, garante ple 
namente. Ele disse que mesmo 
havendo problemas mecânicos 
em pleno vôo o ploneio é íacil e 
o aterrisor normalmente é macio 
porque a  velocidade é pequena.

ASSUSTOU

O pnmeiro vôo do ultra-leve 
sobre Lençóis Paulista aconteceu 
dias atrás assustando a  muita 
gente desacostumada de ver um 
aparelho desses no or. Houve 
quem viesse ò redação de "O E- 
CO" para denunciar a presença 
de um objeto estranho" voando 
sobre a cidade. Era mais um pio 
neirismo de losé Anqelo.

Classificados
VENDE-SE ou troca-se por cano um ter» 

no situado no lordim Itomarati. Bem localizci| 
do. Trotar pelo fone 631538.

VENDE-SE 1 Corcel a  álcool 83. 0 km o ; 
zul metálico, S.a marcha, rádio AM, auxiliar 
de freio à  vácuo, bancos recUnáveis com en 
costo de cabeça Tratar pelos fones 630357̂  
6^728 — falar com Dimas ou Sérgio.

TERRENO — VENDE-S*», com 1500 metre^ 
quadrados, no Jardim São João. Tratar p 
fone 631431, com dr. Orlando.

VENDE-SE — Garelli e Brasíba, Gorelli 81 
semi-nova — Brasília 74 com quase um onp 
de licenciamento. Trotar pelo fone 631790.

I
4

VENDE-SE uma casa na Vila Ubiramtt' 
com duas salas grandes, dois dormitórios c(l 
armários embutidos, dois banheiros, cozinho^ 
e grande área de servliço. Garagem para 3- 
corros. Tratar na Avenida Ubirama, 319. '

Editais de Proclamas
WUson de Moraes R osa escrivão e  Lucy 

N agay P accola Oficial Maior do Registro Cl 
vil dos Pessoas Notureds.

Faço sober que pretendem cosor 
seentaram os documentos exigidos 
30 180 do Código

Jurondír Mazzini e dona Ro­
sa Bertuon. Sendo, o pretendente 
nascido em Itotinga-SP, aos 30 de 
de Agosto de 1940, fiscal de vivei 
ro, divorciado, domiciliado neste 
distrito na Fazenda N.S. da Pe­
nha. filho do Francisco Mazzini e 
Dona Maria Mazzini. E a  preten­
dente nascida em Cerqueira Cé­
sar deste Estado aos 23 de Abril 
de 1960, do lar solteira, domicilia 
da em Aguas de Santa Bárbara 
SP. filha de Francisco Bertuon e 
dona Aparecida Nunes de Castro 
Bertuon. apresentaram os doc n.o 
1.2. e 4

João Crisplm de Azevedo Fi-

pelo

Iho e dona Maura Barbosa. Sen 
do, o pretendente nasddo em A- 
batiá-PR em l.o de Março do 59, 
balconista, soleüro, residente nes­
ta cidade à  Av. Procópio Ferreira 
n.o 473, filho de João Crispim de 
Azevedo e dona Valdomira Ro­
drigues de Azevedo.

VENDE-SE uma Chácara no Chopodã», 
com 5 mil metros quadrados. Negócio de O ' 
casião. Trotar na Rua Rodrigues Alves 241/ 
ou pelo fone 63-0586.

VENDE-SE uma Loja de Confecção e mlu 
dezas em Geral. Otimo ponto comercial, iooa 
lizodo à Av. 25 de Janeiro, esquina com a 
Cel. J. Anselmo Martins. Tratar na Rua Ro-̂  
drigues Alves 241, ou p>elo fone 630586. j

y

Missa de 7.o  dia
A FAMUÍA d o  SAUDOSO

E a  pretendente nascida em 
neste distrito aos 22 de Janeiro de 
1960, p. domésticas, solteira, do­
miciliada nesta ddade, à  rua A- 
mazonas n.o 385, filha de Norber 
to Barbosa e dona Nadir Morbt 
Barbosa. Apresentaram os doc. 
n.os 1,2 e 4.

Se alguém  souber de algum Impedi­
mento oponha-o na ionna da leL Lavro o pre 
sente para ser fixado em cartório e  publica­
do no Jornal O ECO. desto ddade.

t  ARMANDO PRANDINI, sensibüizada 
gradece a  todos que a  confortaram por oca 
siõo do seu foledmento e convida parente^ 
e amigos para assistirem à missa de 7.o Dio /■ 
que será celebrada por sua alma, na próx>í̂  
ma 4.a feira, dia 8, às 20 horas, na Ig r^  ds 
Lençóis Paulista. Por mais este ato de sofid^ 
riedade humana e Fé Cristã, ant< 
mente agradece.

Loteria Federal - 4/12/82
Primeiro prêmio — bilhete de ao  63.30  ̂
Segundo prêmio — pllhete de n.o 4 2 .^  
Terceiro prêmio — bilhete de ao  48.6g 
Ouorto prêmio—  bilhete de número 
Ouinto prêmio — bilhete de número 36.106i



CPFL atende muito mal a Comércio noturno a partir do dia 10 
Vila Contente e adjacências

Os moradores das vilas Con 
lente, Cruzeiro e adjacências es­
tão multo descontentes cora o 
mau atendimento que lhes dis­
pensa a  Companhia Paulista de 
Força e Luz quanto ao lomeci- 
mento de energia elétrica. Basta 
uma simples mudança de tempx:) 
(não necessáriamente uma chuva) 
para que aquela populosa parle 
de nossa cidade fique òs escu­
ros e. o que é pior: quando a  e- 
nergia volta, o foz coro enorme 
variação de tensão, prejudicando 
lâmpadas e aparelhos eletrodo­
mésticos.

Muito embora a  companhia 
não admita essa má prestação de 
serviços, está na hora dos seus 
homens responsáveis pelo abaste 
dmento e pela manutenção de 
linha verificar o que ocorre. Ao 
leigo parece que os redes distri­
buidoras não acompanharam o 
progresso daquela região e ain­
da se mantém como se fossem pa

ra atender a  umas poucas casas 
quando, na verdade, servem a 
grande número.

O usuário de energia elétri­
ca hoje paga um preço elevado 
por esse beneficio, que hoje nãb 
pode de forma alguma ser quali­
ficado, nem de longe, como luxo, 
e fica às voltas com problemas a- 
dicionais, principalmente a  quei­
ma de lâmpadas e danos em 
televisores, chuveiros, rádios e 
outros aparelhos, cuja reparação 
custa também elevada soma. As 
pessoas não conseguem compre 
ender como na mesma hora em 
que vèem na televisão dizer que 
está sobrando energia elétrica no 
Brasil, a  que chega òs suas ca­
sos é de tão má qualidade e de 
fraqueza absoluta Predsa mudar 
e mudar urgentemente, com a  mes 
ma celeridade com que são co­
bradas as contos pela compa­
nhia.

Vila do Sapo iá 
preocupada com as

enchentes
Está chegando o final do a 

no, que pela ecologia normal é 
o tempo das águas em nossa re­
gião. Os moradores da Vila do 
Sapo, como nos últimos tempos, 
não conseguem esconder a  preo 
cupação com a  previsão de en­
chentes e mais preiizos, pois ate 
agora nenhuma obra mais digna 
de eleminação do problema de 
retenção das á ^ a s  foi realizada 
no local.

Aquela é. sem dúvida, uma 
das partes mais sofridas da cida­
de, pois a  uma simples ameaça 
de (^uva mais forte seus habitem 
tesmão conseguem dormir, ò es- 
p« 1 que o rio transborde e entre 
por dentro de suas cosas levan­
do mantimentos, inundando mó 
veis e sujando e estragando tudo 
o que encontra pela frente, além 
de trazer riscos de doenças, como 
o Ufo, por exemplo. Todos, embo­

ra preocupados, dizem com bom- 
humor, que do jeito que as coi­
sas tem seguido até hoje, p a n  
não tomarem prejuízos constan­
tes, só se "comporessem móveis 
anfíbios''.

As inundações da porte 
baixa da cidade são resultcmtes 
do calçamento de ruas e da urba 
nização dos partes acima, ejue ún 
pedem a  infiltração da água no 
solo e, correndo o grande volume 
para o riacho, não há como evi­
tar o tronsbordamenlo sem que se 
realizem obras. É preciso que, na 
impossibilidade de uma canaliza 
ção decente do rio Lençóis, se fa 
ça pelo menos a  sua dragagem 
permemente para a desobstrução 
do canal, pois os moradores da 
zona ribeirinha também sõo mu- 
rúdpes. pagam seus impostos e 
merecem respeito.

Manutenção e Enrolamento de Motores
ELÉTRICOS E MAQUINAS DE SOLDA

d# todos 08 norcoB

24 horas
prazo de entrego do serviço

EBVIÇO EM UXADEIRAS. MOTO 
CORRENTE CONTINUA E PLACi 

CIRCUITO ELETRÔNICO

Macomael
SoUdte orçamento pelo fone 22-8378 

RUA EZEOUIEL RAMOS, 22-03

leL 238378 — BAURU

O presidente da Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista — ACILPA, 
José Donizettl Vieira, distribuiu anteontem cir 
cular ao comércio local com instrução para 
a  abertura até òs 22 horas à partir do f»^xí- 
mo dia 10. com o objetivo de facilitar ao 
grande público nos suas compras de Natal 
e Ano Novo. No documento a  entidade pe­
diu a  todos que faç<ro a  decoração dos seus 
estabelecimentos a  fim de oferecer ospeto 
mais festivo ò época.

Donizettl também encaminhou expedien 
te ao prefeito solicitando que a  decoração da

(((escreve o Icilor:
TERRENOS COM MATAGAL

Recebemos da leitora AABD, resi­
dente ò rua Minas Gercos n.o 612, a se­
guinte carta:

"Aqui no Jardim Alvorada, a  rua Mi­
nas Gerais, no começo da rua em frente 
ao Cruzeiro, têm vários terrenos que es­
tão um matagal. Eu peço através desse 
jornal uma grande solução. Dentro da mi 
nha casa tenho encontrado aranhas ca- 
rangueileiras, madorovas, e dias atrás 
matei duas c o b ^ . uma fora e outra den 
trodeoosa. ■

Foi a minha sorte a hora que cheguei 
no portão ter visto a  cobra que ia acobon 
do de entrar por baixo da porta Entrei 
correndo e matei antes que ela fosse pa 
ra o quarto.

Ainda digo, insetos pequenos a  gen­
te aguenta, mas aranha e cobras, em ca­
sa. já passou dos limites! Eu não tenho 
sossego e minha vida é só andar em vol 
Ia da cosa olhando as crianças brinoa 
rem. Meu desespero é demais desde que 
roraeçuium a  aparecer os cobros

TRDTORES
FINnHCIADOS

A DISIMAG /  MasMy F^rguaon apresen­

tam o MoBsey PLAN. O mais revoluciona 

ria plono de financiamenlo de tratores 

voce pode adquirir o seu trator Moseey 

FerqusoD novo ou usado através de po* 

gomentos mensoás, trímeetrais ou semes 

trais.

Inlormoções detalhadas sobr# o plano

DISIMAG S A. MAQUINAS AGR1CX)LAS

Rod. MARECHAL RONDON KM299 
tels. 630058. 630758 — Lençóis Paulista

ARTES GRAHCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A* Martins n.o 548 

Fones: 630566 — 631305 ~  U n çóls Pta

ruQ XV de Novembro esteja implantada tom 
bém antes do dia 10. como ponto de apoio 
008 comerciantas nesse período. Falando á 
respeito, ele ressaltou que no ono passado a  
implantação do 'calçadao' proporcionou uma 
nova opção de lazer ao povo. que veio em 
massa para o centro da cidade não só para 
Se dlvirtir, mas também para comprar oom 
mais facilidade de locomoção. Também lem­
brou que na maioria dos cidades a  rua cor 
merda] é fechada para o período pré-notali- 
no e que o povo de Lençóis Paulista também 
merece essa deferênda.

São Manoel quer 
ifltegrar-se à nossa região

Milton Monti, prefeito eleito de São Ma­
noel, acaba de anundor que realizará ges­
tões junto ao governador Franco Montoro 
para que. logo no início do mandato, sua 
adade seja desmembrado da região admi­
nistrativa de Sorocaba, passando integrar a 
de Bauru, na sub-região de Lençóis Paulista.

Para o prefeito, isso representará um 
grande beneíiao aos monuelenses que dei­
xarão de vioior 160 para percorrer apenas 80 
quilômetros quando tiverem que trator de 
assuntos junto o esfera estadual.

Cadeia de Lençóis 
está superlotada

Nossa cidade está uitimamente vivendo 
0 problema dos grandes centros: a sup»lota 
ção carceráno- A cadeia pública, que fun­
ciona anexa ò Delegacia de Polícia do Mu­
nicípio esto com 32 detentos que são obriga­
dos a  conviver num espaço oíídalmente des­
tinado a  apenas 18.

Não obtante a  falta de espaço, oe traba­
lhos de assistência médico, odontológica e 
judiciária estão funcionando regularmente e 
possibilitam que haja clima de tranquilidade 
entre os detentos. Esse é um desafio que o 
próximo governo estadual precisará combe 
ter de frente, pois o atual presidio foi cone* 
truído há muito tempo e, desde sua implan­
tação a  cidade cresceu bastante, e o mesmo 
ocorrendo com os problemas sociais que 
redundam em criminalidade.

DRA- MARIA CLAUDIA CESQÜINIBOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Alendimeato gllni.-.» para crlonçoa

foTons e  odoltot

— Orianiação Voeacioncd |

— Salaçõo Profinlonal

Rua 13 da maio n,o 462 — Fo&a 630921 
üunlo ao grupo Ajuistênda Médico

Espackiiizada)

^  No "FOTO ESTRELA ' você ganha 
um lindo album magnético.
^  Monda ravelor aaua filmaa no FOTO
ESTRELA, alL as promoçõaa continuam. 
^  Álbuns, Postar, Máquinas, Inteira- 
mente grátis nas reportagens de oasa- 
mentoa.

^  Brindes nos iotos para  documanlM.
PROMOÇOES...

* FOTO ESTRELA *

Na hora da escolha, escolha certo!
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o
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Ouo nós brasileiros nascemos can­
sados. até um menino de oito anos sa­
be. Por Isso. destacamos logo. >oo a- 
ptesentar um homem, que ele é traba­
lhador.’ Vem depois a  honestidade, a 
toteligénda. a  competência, etc

Consequência direta da escravi­
dão negra, da índia, da opulência da 
terra (esta opulência, coitadinho, já e- 
ra, deu numa dívida de oitenta bilhões 
de dólares, no Fundo Monetário Inter­
nacional. que«vai ajudar a  administrar 
o Brasil). Tão fácil erguer um dedo - me 
traga um copo d'água, de leite, me pre­
gue este botão, me engraxe os sapa­
tos... Assim, a  preguiça loi transmiti­
da de geração em geração, a  ignorân 
cia também, que atinge não apenas os 
analfabetos, mas graves doutores, for 
mados que apanham o seu diploma e 
Jamais abriram um livro, fizeram um 
curso do aperfeiçoamento. Muitos deles 
a  gente consulta com o coração palpi­
tando. com vontade de correr antes de 
ser atendido...

Nessa indolência não podemos es­
quecer 08- famosos versos de Ascenso 
Ferreira, ironicamente intitulados "Fi­
losofia":

Horo de comer — comerl
Hora de dormir — dormirl
Hora de vadlor — vadiorl
Hora de trabalhar?
— Pernas pro or que ninguém é 

de ierrol
Pois é isso. Da indolência veio a  ig­

norância, da •ignorância veio o vício 
burocrático. Lembre-se aqui uma frase 
do ilustre prof. Silveira Bueno, na pri­
meira edição de sua 'Arte de Escrever,' 
lá por 1930. Afirmou, num momento de 
Irritação, que o jornalismo era a  vala 
comum dos fracassados em todas as 
profissões... Mas houve grita e nõo 
convem brigar com a  imprenso. Assim, 
cortou'0  conceito injurioso na segunda 
e demais edições do seu interessante li­
vro.

Parodlando-o. dirá<olguém que a 
repartição publica é vala comum dos 
sem profissão. Aqui a  afirmativa é mais 
justa, temos a  vocação burocrática na 
mossa do sangue. Enquanto fugimos 
da oficina ou do comércio, os estrangei 
ros sujeitam-se a  um- princípio duríssi­
mo. Mais tarde enriquecem e são Inve­
jados pelos funcionórtos, optantes por 
uma vidinha cômoda e sem futuro.

Essa tendência não é culpa nossa. 
Vem da nossa etnia, em parte. Abro a 
excelente edição, feita pelo meu amigo 
Leonardo Arroyo, da célebre carta en­
viada a  D-Rei D. Manuel por Pero 
V<E de Caminha, escrivão da armada 
de Pedro Alvares Cabral (Edições Me­
lhoramentos. S-Paulo, 1976). Datada de 
primeiro de maio de ISCX). assim termi­
na: "E pois que Senhor, é certo que tan 
to neste cargo que levo como em outra 
qualquer coisa que de Vosso serviço 
for. Vossa. Alteza há-ds de ser de mim 
muito bem servida, a  Ela peço que, por 
me fazer singular mercê, mande vir da 
nha de São Tomé a  Jorge de Osório, 
meu genro — o que d’Da receberei em 
muita mercê".

Quer dizer que o bom e inteligen­
te escrivão, primeiro cronista nosso, sa­
cerdote que batizou o menino Brasil, 
num documento maravilhoso, -acabou 
buroCToticomente a  sua notícia. Só que 
nõo chegou a  p>edir um emprego ou 
promoção, como aconteceria hoje...

O problema burocrático brasileiro 
é complexo e< sério. Apresenta inúme­
ras faces. Nõo é num despretensioso ar 
tiguete que iremos-esgotá-lo. Em 1919, 
o eminente historiador Tobias Montei­
ro dedicou-lhe um ensaio, "Funcioná­
rios e Doutores", mas ficou longe de es­
tudar completamente o fenômeno inte­
ressantíssimo. De 1919 pra cá, surgiram 
outros aspectos importantes, aliás pou­
co honrosos prá nós brasileiros e admi 
nistradores-

A corrida oo emprego público, -ho­
je. é natural diante da crise da -dificul­
dade de colocor-se. Também eu come­
cei e acabei como funcionário, eó que 
outrora a  realidade era outra, -havia 
hierarquia, havia competência, muito 
mais do que agora. Numa repartição 
pública importante, com bacharéis, as­
sistentes sodads. altos funcionários, só 
não batiam o ponto no relógio o diretor 
geral e diretor administrativo. Mesmo 
eu, jornalista e auxiliar de gabinete, ti 
nha que marcar o cartão.

Meu primeiro emprego foi de es­
crivão de Polícia. Curioso — o escrivão 
ganhava duzentos mil réis, o mesmo 
que o carcereiro. Menos ainda — ha­
via o famigerado selo de nomeação. 
Assim, eu recebi cento e noventa du­
rante um ano ou mais, ao passo que 
o carcereiro, em dia com o tributo, re 
bla 08 duzentos integralmente. Tempos 
em que o funcionário era obrigado a  re 
conhecer a  firma nos requerimentos de 
férias, devidamente selados. Não exis­
tia então um Hélio Beltrão, a  mais sim­
pática fiqura do governo federal.

Atualmente, mudou multo a  repar­
tição pública Com o excesso de pes­
soal. 03 aumentos de vencimentos são 
irrisórios, nõo há dinheiro-pra toda es­
sa poDulacõo. que podia ser bem redu 
zida. Basta dizer que um médico, em 
reaime de quatro horas, num hospital 
público, oonha menos de sessenta 
mil cruzeiros, ao passo que se estives­
se numa das fomiaeradas empresas es 
tatais ganharia várias vezes mais. Dai 
a  natural fuga dos -bons elementos ora 
outros atividades. Por falar em emore- 
sa estatal; essas criações esdrúxulas, 
tecnocráticas. oiroaontes. arrasaram 
as repartições públicas, tomaram estos 
umas primas pobres desprezadas, on­
de os servidores aonham pouco, não 
são promovidos, nõo têm em geral o 
décimo terceiro salário, ao passo que 
nas estatais o dinheiro corre fácil, com 
vários salários extras, ano de cator­
ze. oulnze, desessels ou mais meses...

Continua, na burocracia brasilei­
ra, o sistema do pistolõo, os concursos 
exioidos oor lel qeralmenie nõo sõo rea 
lizados. Por isso vemos funcionários 
sem competência, encostados (encosta­
das). cujo único trabalho é receber os 
vencimentos no banco. Por isso encon­
trei datilógrofos que mal sabiam escre 
ver com os dois dedos, os outros oito 
soíriam de remoitsmo congênito...

Na verdade, apesar de tantos as­
pectos desagradáveis, os funcionários 
constituem uma classe, há elementos 
bons. Eu mesmo sempre trabalhei, pois 
o povo nõo tinha culpa dos-maus salá 
rios que recebia Sempre achei que o 
burocrata, mesmo ganhando uma misé 
ria,-deve ser correto, dedicado, ou en­
tão pedir demissão. Quem assume um 
compromisso (convém ler -o Estatuto 
do funcionário Público) deve cumprir a 
palavra

Mais um ponto. Nõo se justifica

que a»  famosos reformas beneficiem o- 
penas cinco por cento dos funcionários, 
os protegidos de governadores, secretá 
rios, deputados, senadores, piolítioos. A 
sirristra lei 180, no governo Paulo E. 
Martins, crloe a  cômica figura do a- 
gente do serviço civil, mas deixou de 
lado os- humildes funcionários, sobre­
tudo 08 eternos esquecidos, os escritu- 
rários. verdadeira alma de uma repar­
tição. A burocracia brasileira estabele­
ceu distinções entre os profissões e ca 
tegorios, dando-se muito a  uma mino­
ria privilegiada e quase nada à  maio­
ria.

Assim, o desestimulo é total. Coda 
reforma feita promete grandes modifi­
cações, mas é logo empalmada pela 
gente dos gabinetes, os injustiças per­
manecem, governo após governo. Por 
isso encontramos (o que nõo aprovo) 

tantos funcionários grosseiros, irrita­
dos, fantasmas perigosos errando pe­
los corredores, à  espera dos orderts 
mais humilhantes,- como a  compra de 
um maço de cigarros para a  secretaria 
do secretário...

O problema exigiría um livro, uma 
pesquisa profunda Sejam quais fo­

rem as restrições que façamos à classe 
(á qual pertenço,* como aposentado, fe 
lízmente), é odioso esse sistema de ou ̂  
mentos anuais quando todos os troba R 
lhadores regidos pela CLT têm aumen IP 
tos semestrais. Também é -revoltonteT 
que os pobres burocratas dependam, 
todos os anos, do capricho de um go 
vemador, às vezes sádico, no tocante 
à  majoração d« vencimentos. Jamais 
sabem quanto vão ter de aumento. 
Houve anos em que não foram oumen 
tados, o cúmulo da crueldade. Também 
nõo se <108111100 o que os jornais nos 
Informam — os servidores militares bra 
sllelros tiveram, por duas vezes-no mí 
mo. dois aumentos anuais, enquanto 
03 servidores civis tiveram um aumen­
to apenas. Ouem duvidar qu© recorra 
aos arquivos dos grandes jornais.

Urgente instituir o reqime de con­
cursos, dando-se oportunidades sérias 
aos jovens preparados, como faz o 
o Banco *do Brasil. Seria também opor­
tuno, ainda mais num pais folsomente 
rico como o nosso, oue cs quadros dos 
repartições diminuíssem gradualmen­
te, eliminando-se os dotilógrafas sem 
dedos e semelhantes. Bastaria • não 
preencher vagos de cargos inúteis. As­
sim, 03 burocratas poderíam ter venci­
mentos mcds <condlgnos, numa terra em 
que o custo de vida é um avião a  loto

Ninguém é contra os bons servido­
res. Somos contra os protegidos, os 
maus elementos, os fUhlnhos e íllhi- 
nhas de papal, os que vivem à  custa 
d© um dos povos mais soHdos do mun­
do — o povo brasileiro. Somos conTa 
03 funcionários parasitas, reolmpados 
numa poltrona,.sem caoacidade para 
redigir um ofício, sem delicadeza para 
com os operários, os humildes, mas 
com multo servilismo quando se trota 
de um chefe de um visitante ilustre, de 
um general. Nõo está certo, nós hindo- 
nários públicos somos pagos peb  po 
vo, o-povo é quem nos sustenta atra­
vés de impostos diretos e indlrebs. A- 
bundor numa poltrona e gritar de lon- 
qe pro humilde homem do povo "o oue 
você quer?'", nõo honra ouem o faz, 
mancha a  burocracia do Brasil.

Nunca tiv© problemas com o públi 
co porque sempre me considerei um 
empregado da coletividade, ^.sslm, a ­

tendia com igual delicadeza o doutor 
e o proletário, com mais gentileza este. 
quando via que precisava explicar-lhe 
melhor um dado assunto.

Outro ponto. Os cargos nada re­
presentam. o que vale é  o caráter, a 
cultura, o talento, a  técnica. O funcio­
nário foz o cargo e dou mais valor a 
um continuo direto e* educado do que 
a  um doutor arrogante e preguiçoso, 
que, muitas vezes, nem comparece ao 
serviço. Fui funcionário durante trinta 
e cinco anos, com fé de ofido ilibada, 
com elogios Cansei de escrever dis­
cursos. a  fim de serem proferidos por 
governadores, senadores, deputados, 
s e c r e t á r i o s  d e  E s t a -  
do, escritor-fontasma ou "ghost- 
writer", como diz©n>os americanos. Tu 
do nada vale, o que vale é o -dever 
cumprido para<com o povo, com o nos­
so verdadeiro patrão, tão esqueddo, 
tão maltratado por certos popo lvos^e  
ainda julgam ser grande título o de fun 
donárlo-público — pobre classe cada 
vez mais humilhada, mais escraviza­
da aos possuidores de mordomias.. .

Tempo de findar. Não sem uma ob 
servaçõo, ensinada pelos dilatados a- 
nos. Os bons chefes, as boas autorida­
des mudam a  fisionomia de uma repor 
tição pública, com o seu exemplo de 
cordialidade, educação, honestidade, 
simplicidade, amor aos ddadãos. De 
energia Os maus fundonários rát_ > 
sõo valentes, como vi ao longo dos g P  
nos. Basta um froiuir de testa do che­
fe pra que se desfaçam em mesuras, 
em sorrisos, em desculpas, nesse me­
do pânico qu© os incompetentes têm de 
perder uma sinecura (termo que eles 
podem procurar no didonário, pois a- 
posto como lhe ignoram o sentido.).

Necessário qu© os bons fundoná­
rios (são numerosos, ielizmente) sejam 
prestigiados pelos bons chefes, em de 
trimento dos medíocres, dos que tra­
tam um homem ou mulher pobr© com 
desprezo. É preciso uma consdentiza- 
ção de que os concursos são necesso 
rios, de que as moças e os rapazes me 
recem uma oportunidade nesta ópc^a 
recessiva, de que o fUhotismo e a  ignV  
rónda devem acabar, pois o povo _ ■ 
fr© e sua pra pagar-nos os venclmer 
tos — altíssimos pra os filhos de pa- 
pai, baixíssimos pra a  maioria dos 
servidores.

Uma repartição é uma casa públi­
ca, em que os portes sintam-se bem. 
sem timidez, sem receio de expor seus 
pedidos, suas queixos, seus dramas. 
Não é o que acontece, desventurado- 
mente, em numerosos órgãos públicos 
brasileiros, onde somos vistos às vezes 
como pertubadores do cafezinho, do 
namoro, da discussão sobre futebol. Me 
lembro, quando penetro um desses ma 
jestosos edifícios construídos com os im 
postos cada vez mais escorchontes, do 
velho Donte, do Imortal Donte. Nessas 
mansões caríssimos do nõo trabalho, 
do desserviço ao nosso querido Brasil, 
de cenas que nõo posso narrar aqui, a 
gente se lembra, apavorado, da inseri 
cão da porta do Inferno, na "Divina Co 
média", do ílorentlno sem igual:

Losciot© ogni speranza. voi ch'en- 
trate

Convém passar pro vernáculo: 
Deixai qualquer esperança, vós que en 
trais.

O melhor mesmo é não entrar, con 
fiando o caso a  um despachante, no 
delicioso sistema brasileiro..'

PANinCADORA

MARIO PRODUTOS D E QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Quem faz o BZflR
A vida parece que lá esto 

cheia de concidências. Você es­
tá pensando num apessoa e, de 
repente, ela aparooe. Por um "tre 
mendo acaso", você encontra a- 
quela pessoa que dai para a  
irente vai ser hindamentol em 
sua vida. estranhas coinci­
dências òs vezes ae revelam posí 
tivos e você considera-se num pe­
ríodo de sorte. E às vezes parece 
que tudo anda contra, é uma des 
qraço atrás da outra: -um tempo 
de ozor. E lanto a  sorte como o 
azar são logo atribuídos ao des­
tino, amigo ou cruel, como se en 
tre o seu estado Interior e os acon 
tedmentos externos, bons ou 
maus. não pudesse haver nenhu 
ma relação.

O sujeito que bote o corro, 
briga com a  namorada, chega em 
casa «encontra duos multas e um 
aviso do cartório de protestos. Tu 
do o leva a  concluir; é, o mundo 
está contra mim.

Ouvir bem - seus desejos é 
lundomental para uma Üel rela­
ção de energias oom a vida. Al­
guém cria, por exemplo, a  expec 
tativa de casar com uma pessoa 
maravilhosa. lulga encontrar tal 
pessoa, casa e é um desastre. 
Azar? Não necessáriamente. O 
mais provável é que tal pessoa 
maravilhosa não estivesse baten 
do com os suas expectativas. Ba 
tia antes com expectativas a- 
lheias, da fomflia, da classe so- 
-lol. do tipo de educação que re 

■cebeu. O que a  gente de foto quer 
nem sempre bote cora que a  gen 
19 pensa que quer.

A lolta de contato consigo 
mesmo é o princípio de todo ccar. 
Assim, quando as coisas não es­
tão dando certo, o mais indicado 
não é buscar depressinha o me­
lhor jeito de fugir da frustração, 
da tristeza, da insegurança. O me 
Ihor é transar de frente estes sen 
timentos dolorosos. Ficar neles, 
ver até que ponto eles são mero 
reflexo do meu desencontro pes- 
scol; e este. sim,, é que tem de ser 
resolvido. A menina que leva um 
’ora do'namorado, logo terude a 

r  -nsor: ”é que ando mal vestida, 
-..a". E porte para Ioia*e cabe 
Pereiro. Nem se pergunta se o de- 
sericontro-com o namorado não 
bate com seu desencontro pes­
soal. Talvez ela não se aceite co 
mo é, não aceita os outros, vive 
idealizando situações, não se es­
cuta em . profundidade, ou consi­
dera a atuação de outras que des 
viam de seus reais-desejos e ne 
ressidodes.

O reencontro acontece quan 
do as expectativas internos coin 
cidem oom as satisfações exter­
nas. Parece simples: Pois, quem 
melhor do que eu pode saber o 
que realmento eu quero? Mas não 
é tão cloro assim. De muitos for 
mcs somos desviados de nós mes 
raos. levados o buscas ilusórias 
ou confusos. Nem sempre é uma 
questão de querer e chegar lá. 
Entre nossas buscas e as respos­
tas sotisicrtórias da realidade co­
locam-se muitas vezes interferên­
cias que vêm de longe.

Mas a  harmonia pessoal de­
pende muito do que você, por e- 
xemplo, se mantenha fiel ao seu 
ritmo biológico natural. Trocar o 
dia pela noite. Fazer da > vida um 
correaorre frenético. Privar-se do

sol, luz, temperatura correta, vi 
da social calorosa Todas essas a- 
titudes põem em risco esses rit­
mos naturais. E, fora deles, cor­
re-se o risoo de íioar sob a  influ­
ência de outros ritmos cósmicos 
com resultados imprevisíveis.

Fora do seu ritmo biológico, di 
fidlmente alguém tem condições 
de se perceber em profundidade, 
de definir suas buscas reais, de ou 
vir a  sua música interna. Então 
vol procurar outras codêndos pa 
ra «ajustar seu relógio biológico, 
porque sem ritmo nenhum a  vida 
é impossível. E termina dançan­
do uma «música que não é sua 
Levanta correndo, telefona o dia 
inteiro, almoça ansioso, toma um 
trago, mais um trogo, e cai na 
cam a Se no iim de semana v a  
30 sitio, não consegue desligar. 
A vida se toma uma incessante 
dança de guerral

Encontrar-se, nestes casos, é 
descondidonar-se, submeter-se a 
outros ritmos, outra batida, reto­
mar seu ponto de equilibrio. Re 
tomar o verdadeiro gosto dos coi 
sos. Quem engole tudo às pres­
sas termina não sentindo o gos­
to de nada. Mata-se pelo caviar e 
se esquece de que sua verdadei­
ra paixão é mixirica. E toda a  oti 
vidade exagerada, fora do ritmo, 
interno, leva a  uma necessidade 
de compensação também ezoge- 
rada. E temos aí uma pessoa vio 
lenta, nervosa. E invejosa, vive 
querendo tudo pronto, invejando 
o que os outros conseguiram mas 
sem Investir padênda e amor pa 
ra chegar «lá.

Há em coda um de nós uma 
sspède de 'ecologia interna que. 
desrespeitada, gera "desastres ’, 
"enchentes", terromotos"' exata­
mente como a  exterior. O homem 
pensa que pode destruir árvores 
rUlhões de árvores, que-a notu- 
nza vai providendar mais, nem 
qie seja na marro. Só que não 
vo, não. O que vai haver é um 
dtsosire ecológico. Porque a na- 
tixeza tem o seu deUcodo ponto 
de equilíbrio. Desrespeitando ê 
zrtscar em addentes, e quem a 
grediu primeiro foi você. Da mes 
maforma, quando você anda mui 
to czarado, pura zebra na vida, 
nadi dando certo, será que o 
munio está sendo agressivo com 
você ou foi você quem agrediu 
prim«iro o seu equilibrio. o equi 
líbrioda sua mente, seu corpo?

Cuem procura estar ligado 
atente sem se enganar a  si mes­
mo. cL alguma fonna encontra 
pessoQ e situações enriquecedo- 
ros derresciroentos deadvoe. Li­
gado, t)cê logo percebe quando 
uma cesa foz sentido pró você. 
Um iate uma pessoa e nem sabe 
direito prque. Para ninguém é 
fácil pecel^r de cora a dimen­
são tod< de um acontecimento; 
essa. só ' tempo traz.

A v ia não é um jogo grotui 
to de sort e azar. A peesoa cons 
dente de eu ponto de equilíbrio, 
de seu oetro. integrada mais li­
vremente. QQ ao encontro de no­
vas experiàdos e volta mais rica. 
Isso porqusa incessante energia 
da vida seipre se combina o fa­
vor de quer não se trai.

Dra. Lúck Heleno Canêo 
Pslcólga Clinica 

Rua Trese •  Maio. 375, fone 
630836 — ,ençáls Paubsta

Mínetto
ELETRO MECANICA .TDA.

Espedalisto em reboblnomento de M ntnredéti luis-
reforma de soidadonzs elétricos 

Assistência técnica autorizada "BAMEKSZT.'
R. 7 de Setembro — 740. 'one: 630207
Lençóis Paulista. Sôo Paulo

Após uma politíca, um pouco de mitologia
Deufi quando cnou as coisas sobre a tei 

ra, conjunto que a humamdade o denominou 
natureza, deu existènaa a  três personagens: 
Auroro, Dia e Tarde, cujo união iormazlo o 
espaço de (empo dos doze horas

A Aurora era a  deusa da manhã, que 
abna ao aol as portos do ocidente, andava 
sempre com o corpo envolto num véu. em 
portes levado pelo vento, voando á  irente do 
carro de Apoio. Nas mãos levava Qores. que 
espalhava djonte da carruagem dc elegante 
)ovem.

O dia teve sua missão de separar o 
globo celeste em tres portes. A parte do nas­
cente entregou-c o Aurora, o oentral iicou po 
ra si e a  Tarde entregou>lhe o ocidente com o 
condição de não se demorar iora de 
coso, se não quisesse acabar nos garros do 
noite.

Unidos, os tres trabalharam, (ozendo gi 
rar todo o complexo natural, que deutou so­
bre a terra, para que o humanidode dela ae 
aproveitasse, do melhor modo possível, quon 
do ao mundo cheqasse.

Assim o abóboda celeste ticou dividi­
da em tres partes: nascente ponto a pino e 
poente.

Mas o Dio era um jovem encantador, que 
ao passar junto das flores, curvavam-se pres 
tondo-lhe reíeréncias.

Ero tão formoso o Dio que, no futuro o 
suQ belezo provocaria sensibilidade às duas 
deusas, a  Aurora e a  Tarde.

Em curto período de tempo, ambas esta 
vam apoixonadas pelo elegante e garboso 
jovem.

Certa manhã, a  Auroro, não podendo re 
sistir a  paixão raptouo só para d. levando 
o atrás da estrela mais brilhante do céu.

Entretanto, o jovem 16 não quis heor. vpl 
♦ou ò terra, encontrando novamente a Tarde, 
nascendo logo profunda paixão pela don­
zela.

A Aurora, sabendo, morreu de desgosto 
e o cosalzinho na vida terrestrâ vivin ía\í9

SEI A INTELIGENTE

rCerta leito, porem, para matar o iemF>o 
Dia e a  Tarde foram a coça do lovali. O Dia. 
exímio arremessador de dardo, vendo o ani­
mal, pretendeu oivejá-lo, porém, por infeli­
cidade su a  errou o alvo e c p io j^ . dando 
voltas no or. foi atingir a  Tarde, motondora.

Que tnsteza que loucura, o desespero 
ievou.o Dia oo suicídio!.

Assim, naquela fração da vido. faleceu 
a Aurora, morreu a Tarde e suiadou-se c 
Dio-

Mas Deus nõo acenou aquela cor.dição 
dos três. Devolveu-lhes a  vida e ordenou-Ibeí, 
que voltassem á  terra e que cada qual tomas 
se o lugar por De designado: o -Aurora no 
nascente, o E)ia. onde osol vem a  pino e a 
Tarde no Poente.

Desde então, a paz reina entre os três 
dando exemplo de que seu elo é indissolúvel.

"Des-fizeram o passado e o presente que 
que vivemos ”.

Alexandre Chltto

Nova diretoria do Ubirama
Tenis Clube

Na Deiçào.de Diretonq do UTC reciiza 
da no dic 25 p. passado, foi eleita a novo 
Duetona ĉ ue devera dingir os destinos ac 
Clube no ano de 1963. a qual tomara posse 
no dia 15 de janeiro de 1983, ficando ossiir. 
constituída.

Presidente: Eleogüdo joõo Lorenzem- v. 
oe-presidente: Sergio SoKoi: Seeretóno Gere. 
joaquun Procópio de Oliveira Lima l a  Se­
cretário: Antoruo AJves D Oliveira;-2.c Sectt 
tárío; Roberto josé Conti l.o Tesoureiro; Ar 
toiuo C.B. Carone; 2.0 Tesoureiro: Silvio Cc 
poani Juiuor. Conselheiros: I.o Mário Silvic 
Baptistella, 2.0 Wilson Carlos MiIher,«3.o Cor 
los Alberto Bapustella — Suplentes; 1,0 Rey 
naldo Lelys Lummarti; 2.o Ademir josé Rora 
to; 3a Léo Mário Andretto.

AO PEDIR CAN1NHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA OORONn. VIRCIUO 
ROCHA ~  FONE 63033» — LD<Ç61S PTX

1

PARA COKÍPRAR EUÉrTRO 
CIA TÉCNICA DA LOJA

DOMESneOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÉN- 
PIONEIRA DA CIDADE, CONVERSE COM O C O S T A  

E SAIA GANHANDO COM

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

> .

p

HD4ETA SUAS MQCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
S e g m u ç a  ~  Raptdss — PostaoRdads

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS DÍTRE: 
áo Pculo — Betacotu — São Manoel — Avoré — Lençáli Poulteto — Agudos —

Bauru Igaraçn de Tietê — Borra Bonita e  \^ce-V«aa

MATRIZ; AV. IHMAOS ONTBA, 663 -  FONES: 412371 e  412259 -  S. M ANOtt SP. 
[UAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 2284207 — CANINDE & PAULO



Descoberto a partir de Lençóis o
á i Escândalo do Táxi a Bccoolf f

Fiscais da Delegacia da Receita Federal 
Je  Bauni estiveram em nossa cidade desde 
a  última quarta feira realizando levantamen 
tos em tomo dos denúncias feitas pelos mo* 
toristas loaé Maximiano Filho e losé Monta- 
nhoU, diretamente ò repartição e pelo lor* 
noJ "O Estado de S  Paulo", quanto à  eris- 
tênda de falsos táxis. Des percorreram as re 
vendas de veículos e fizeram um completo 
levantamento nos registros de taxistas da 
Prefeitura Munidpol e no licenciamento de 
veículos Junto a  Delegada de Polida, onde 
obtiveram os nomes daqueles que fizeram a  
compra ilegal.

A DENÚNCIA.

Fontes da Receita Federal informaram 
que agora o procedimento fiscal será o do 
intimar os compradores a  recolher o Imposto 
sonegado acresddo de multa de 150 por cen 
to do sou valor, uma vez que a  sonegação foi 
dolosa, Isso sem prejuízo do inquérito que 
poderá correr contra eles na Polida Federal 
por falsidade ideológica e estelionoto-

Maximlano e Montaithoolí denundorom, 
em nome dos demais motoristas de toxi da 
ddade, que existem 81 carros vendidos Irre 
gulormente. isto é, a motoristas particulares, 
com os isenções de IPI, ICM e TRU destina­
das somente a  motoristas de táxi. Essas isen­
ções, que consistem num incentivo ao trans­
porte público, reduzem o preço do veículo 
em 42 por cento, e as pessoas que não fun- 
donam como taxistas estavam obtendo o be 
nefício indevidomente.

A partir da denúnda feita em Lençóis 
Paulista, surgiram muitos outras ao longo de 
todo o Brasil. Em Duartina fala-se que até o 
prefeito íorge Maranho comprou um Monza 
utilizando o expediente fraudulento e exis- 
tem informações de que em vários ddades 
da região a  situação é análoga à  de Lençóis. 
Também existem informações de que em Go­
iás 08 carros identificados Já atingem 2.000 
carros e existe considerável número deles no 
PmrmA Rio G. do Sul e em Pernambuco.

ifidicato dos Trabalhadores Rurais de Lençóis Pta.
[resum o  da
lo Sindicato

Lençóis Paulista, relatívo ao exercício d< 
aprovado pela Assembléia em 26,11,82.

[RECEITA Por Conta da 
Conti. Sindical

Por conta de 
Rendas Próprios

TOTAL

Renda Tributária 
Renda Social 
Renda Patrimonial 

I Extraordinária 
•TOTAL DAS RECEITAS 
DESPESA

lirüstração geral 
)ntrib. regulamentares 

itância Social 
[Outros Serviços Sociais 
Assistèrtcia técnica 
Despesas Extraordinários 
Aplicação de Capitais 
TOTAL Desp. « Aplicações

l.J .00 1.300. n i i i i

2.410.000, 
3.710. MllllíV

2.410.
3.710.

I I I .00
M l l l l

1-900. M I I M 1.900.000,1

1.780.
30.

m .00
IIIIM

1 780.000,00 
30.000,00

3.710. • I I I M 3.710.000.00

Tesoureiro — Osvaldo Domingos 
Premente — Sylvlo Rodrigues da SUva

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Lençóis Paulista

Santo Toriccmo —* Contador - CRC-SP N,o 
16.729 — CPF n.0 007778388 34

RESUMO da Previsão orçamentária do Sin­
dicato dos Trabalhodores Rurais de Lençóis

Paulista, relativo ao exercício de 1983. aprova 
do pela Assembléia em 28 11 82

RECEITA

Renda Tributária 
Renda Social 
Renda Patrimonial 
Renda Extraordinário 
Total das Receitas 
DESPESA
Administração Geral 
Contrib. Regulamentares 
Assistência Social 
Outros Serviços Sodas 
Assistênda Técrüca 
Desp. Extraordinários 
Aplicação de capitais 
Total desp. e aplicações

Por Conta do 
Contr. Sindical 

3.000.000,00

Por Conta de 
Rendas Próprias

TOTAL

7.500.000,00
3.000.
7.500.

III ,x
M l l l l

3.000. M l l l l
5.500. 

13.
M l l l l

MI■MI .00
5.500.000,00

16.000.000,00

2.050.000,00
200.000,00

7.010. 
l

4.190.

I,M ,00
ll■ llllll

I I I 1.00

7.010 000, 
100. 

6.240.000,
M l l l l

i M H M I I M

750.000,1 
3 000.000.1

1.600.000,00
13.000.000,00

300. 
2.350. 
16

M I I M
I I I .00

lll■MIIM

Tesoureiro — Osvaldo Domingos 
Presidente — Sylvlo Rodrigues da Silva

Santo Torlcano — Contador - CRC-SP N.o 
16.729 — CPF CLO 007778388 34

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Causas: Cíveis. Trabolhistos s Criminais 

BENEnClO JUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Battsla ds Carvalho. 3-10. 2.0 andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita GoribaldL 331 — Si2 

FONE: 631098 — UnçóU Pta.

COMERCIO DE MUDAS 
"BOM PASTOR'

MUDAS cítricas E OUTRAS 
FRUTÍFERAS

Tropicais e sub-tropicois 
Informações na Cosa da Lavoura 

Av. 25 de Janeiro. 830 — Fone 630007 
Lençóis Paulista. S. Paulo

Empresa Lençoense lança produto

Prefeito quer reformar a Castelo 
Branco nem que precise fechá-la

Baseada na experiência de mais de 40 anos no setor maderelro o empreso MORETTO In 
dústria e comércio de Madeiros Ltdx está lançando no merrado o novo forro ondulado 
MOINCO. Além da quolidade da manedelra utilixada. o novo forro apresenta como 
vantagens a  beleza, a  facilidade de instalaçõo e o custo mais boixo do mercodo.

O forro ondulado MOINCO foi planelado baseado em sistema europeu e utUlxa 
madeira tratada contra manchas e cupim.

Segundo MORETTO Ind. e Com. de Madeiros Ltda., o novo forro vem sendo muito 
ocelto no estado de Sõo Paulo e Sul do Mato Grosso.

O prefeito eleito de Aguas de 
Santa Bárbara, José Mariano da 
Silva, do PMDB, disse que vai pe­
dir ao governador Franco Mon- 
toro, logo após a  sua posse, para 
reformar Integralmente o novo tre 
cho da rodo^a Castello Branco, 
inaugurado no último dia 2 de 
mofo, nos últimos Instantes do go 
vemo do sr. Paulo SoUm Malui. 
Segundo Mariano, o que está in­
comodando e até assustando a 
região é que ulUmomente vêm 
ocorrendo muitos acidentes em de 
corrência do mau-estado da rodo 
via Se for preciso — o governa­
dor poderá até fechar temperaria 
mente esse trecho de estrada, qua 
nós concordamos; não podemos é 
continuar convivendo com essa 
[alta de segurança que Já levou 
inúmeras vidos, feriu muitas pes­
soas e causou enormes danos.

ela causa. Mariano vai. logo a- 
pós a  posse, entrar em contato 
com os prefeitos eleitos da região 
inclusive com Ideval Paccola. de 
Lençóis, para que todos, em blo­
co. peçam ao governador a  reíor 
roa do trecho, em nome da segu­
rança doe usuários.

Nos primeiros dias após a  
sua inauguração a  Costello já co­
meçou a  apresentar buracos rxa 
pista. Inicialmente eles foram cor 
rigidos pelas empreiteiras mas 
muito mal corrigidos, à ponto de 
o mesmo lugar se romper apenas 
dias após a  repxxração. Com o 
passar do tempo novas rupturas 
foram aparecendo e. Já há alguns 
meses, o DER mantém uma equi­
pe trabalhando permonentemen 
te na área mas o ritmo dos estra­
gos é maior que o dos consertos.

Segundo números não ofi- 
dais, o trecho da Costello Bran­
co entre a  ponte do rio Pardo e o 
seu final, na confluência da rodo 
via Bauru — Ipauçú, registra se­
manalmente 15 acidentes. Isso es 
tá assustando a  população de 
Santa Bárbara, que esperou pela 
estrada por mais de 30 anos, so­
nhando com o progresso mas não 
contando com a  obra mal reoli 
zada e nem com os acidentes que

Técnicos dos empreiteiros es 
tão acusando o DER de ter feito 
o projeto irregularmente, não uti­
lizando pedras entre o solo-clmen 
lo e a  capa de rolamento. Já no 
DER afirma-se que a  culpa cabe 
em parte òs empreiteiras que ce 
deram ás pressões políticas do 
sr. Paulo Salim Maluí e fizeram a 
obra com rqpidez Indesejada pa 
ra atender aos interesses políti­
cos do governador.

AGORA FICOU FÁCIL

AVIAR SUA RECEITA

OCULOS.

V I S I T E

RELOJOARIA E
ÓTICA . AMETISTA»

HUGO BOSO E FILHOS

iS ANOS OE TRADÇAO D l JÓIAS E PRESENTES*

Rua 15 de Novem tro, 636 -  Tel. 63-0102

Seu problema é transformadores ou motores?

-

:em uma .sõiuçaõ!

Eletro São José
RENROLAMENTO DE MOTORES 
*RANSFORMADORES

APAREHOS ELÊTRiCOS EM GERAI* 
mSTALAÇAO O UNHA DE ALTA E BADCA

M atm ua cUtrieo* <Ui leiborei procedências com lOfb de dtK ostoi u
m  oonpn • yiits

Rua Floriano Bixoto, 169 Fone 63-0201

Lençóis Hotel
Quartos e Sábaos: Suculenta ieijoade 
Sábados e doongos: Rodízio de Pizzas 

18-'^íoros (Pizzaiolo vindo <

i3.<5.o •  domingo: Rodízio de Caroee 
TUo iHo com o melhor otendimento

Receba tem <ir de coza tua pizza oo leiloado discando 630026

LENÇOI HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934



MONTORO E IDEVAL;

Dois governos voltados para a participação popular GENTE

O governador eleito, Franco Montoro, 
)ó delmiu a  forma princlixil como pretende 
implantar em São Paulo a  descentralização 
administrativa um dos itens básicos de seu 
projeto de governo. Ele programou instalar 
em cada uma dos 12 Regiões Administrativas 
de São Paulo um Conselho Regional, que se 
rá responsável pela definição, programação, 
contratação e fiscalização das obras e servi­
ços da área, para o que contará. Inclusive, 
com recursos do orçamento estadual

Elsses conselhos — com 30 ou 40 pessoas 
cada um — serão compostos por um terço de 
políticos da região, um terço de odmirüstra- 
dores vinculados ao governo do Estado e com 
sede na área e um terço de integrantes da ao 
aedade civil.

Na porte dos representantes políticos es 
torão, por exemplo, o prefeito da cidade-se 
de da Região Administrativa, um prefeito de 
cidade de uma das sub-regiões eleito pelos 
demais prefeitos, um vereador escolhido da 

> mesma forma, além de deputados federais e 
estaduais da área. Os administradores serão 
os representantes dos órgãos estaduais, co­
mo o superintendente do DER, da Sabesp, o 
delegado de Ensino, entre outros. Na parte 
destinada à  sociedade civil, estarão inclui- 
dos representantes de sindicatos, entidades 
de classe e presidentes de clubes de servi­
ços, entre outros.

Elstas Inlormações foram dadas ontem 
por um dos principais assessores do governa 
dor eleito que esclareceu: "Além do poder 
deliberativo, os conselhos Regionais também 
serão consultados quando o governo cogi­
tar do estabelecimento de obras e serviços 
iupra-regionais, ou pretender definir as prio- 
riedades gerais do governo para a  região”.

"As obras em cada região — esclare­
ceu o assessor — terão três níveis de decisão 

A  realização. Em primeiro lugar, estão as 
^ e  fazem porte das prioridades básicas do 
govomo: por exemplo, no setor da Saúde, a 
pri:tização dos recursos para a  rede primá­
ria. de ambulatórios, que têm condição de a- 
lender de 80 a  90 por cento dos problemas 
sem a  necessidade de recorrer ao hospital. 
Em segundo, as prioridades supra-regionais 
que incluem obras de âmbito maior e que in 
terossem a  mais de uma região. E, finalmen­
te 03 obras, serviços e diretrizes exclusivomen 
te regionais, cuja decisão estará a  cargo dos 
Conselhos respectivos".

Os problemas políticos que envolvem a 
instalação desses Conselhos já começaram 
também a  ser discutidos pelas equipes que 
prepararam o programa de governo de Fran 
l^ lo n to ro  e agora cuidam do seu detalha-

exemplo, no coso de um Conse. 
Iho Regional numa determinada área do Es
1^ 0  vir a  ter a maioria dos seus integrantes 
vinculada ao PDS.

" N e ^  < x ^  as diretrizes que forem es 
tabelecidas pelo Conselho serão seguidos da 
mesma forma. Isto porque quem terá que 
re ^ n d e r  a  população pelos medidas que 
^ p u ^ r ,  serão os próprios integrantes do 
Gonselho — informou o assessor do gover­
nador eleito.

Ele acredita que os Conselhos verüiam a 
fr^orm ar-se com o tempo em verdadeiros 
t o n s  dô n^ociação política, "tendo porte 
teportanie dos recursos orçamentários do 
^ d o  alocados em função dessa negocla-

Ainda não foi possível prever, de acordo 
TOm o assessor, o volume de recursos orça-

que o futuro governo terá condi- 
de d ^ o r  aos Conselhos Regionais. 

^  s a ^ o s  com segurança, até agora, 
«m o sê rá o orçamento de 1983, não temos

comprome
contratos assinados, como também 

PÇWTO a  sihwçao fmonceira atualizada do 
«todo de São Paulo".
m« ^  « '̂̂ vida, por exemplo, que no próxi-
Z  ^  ocorre há muj-
to em Sao Paulo, em todos os orçamen 
tos hoia excesso de arrecadação- No orca 

de 1 ^ .  0 inflação foi s?pere” ^ a ^  
^  é multo difícü que hafa excesso de 5  
n m a ç a o  e que o governo conte com esses

ÇCTJsos para atuar com mais liberdade nos 
«MMinentos .

A idéia de instalação de Coriselhos Re­
gionais )á existiu e foi aprovada. Porém, nõo 
chegou a  ser colocada em prática No final 
do governo Paulo Egydio, uma .lei insütuiu 
08 Conselhos que, entretanto, tinham a  maio 
ria de seus membros composta por integron 
(es da Administração estadual.

"Com o posse de Paulo Maluí — pros­
seguiu a  fonte — os Conselhos foram com­
pletamente esquecidos. Ele preienu trocai 
a proposta de descentralização regional pe­
la centralização itinerante".

Dep>ois de negar que os grupos de estu­
dos que fizeram o plano de governo de Fran 
00 Montoro sejam compostos pot "tecnocra- 
tas e de apresentar os nomes de vários de 
seus integrantes com atividade poliUca. o 
assessor do governador eleito reafirmou que, 
no momento, cs propostas iniciais começaram 
a  ser detalhadas e viabilizadas.

"Por exemplo, na área de Saúde, |á  está 
acertado que haverá prioridade para a  assis 
tència primária e que os hos... lis iunaona 
rõo como aparelhos de retoi. -urda. Agora, 
falta definir as áreas mais carentes em esta­
belecimentos ambulatoriais, os lugares em 
que estes não funcionam como deveriam. os 
custos dos investimentos necessários, e assim 
pucessivomente" — explicou.

Também está estabelecido que os am­
bulatórios serão mais bem aproveitados, poL 
o lempo ocioso da rede hospitalar do Estado 
é superior a 50 por cento. A idéia, então é 
iazer com que funcionem durante todo o 
dia em vez de apenas no período da manhã. 
"No entanto, isso também inclui gastos, con 
trotaçõo de pessoal, equipamentos, custos 
que devem ser estimados avaliados e aloca­
dos." A fome denundou. por exemplo, a e- 
xistènaa de 43 postos de Saúde no Estado 
de São Paulo, que. embora inteiramente con 
cluidos, nõo têm qualquer atividade — não 
sobraram recursos ao atual governo, na épo 
ca da campanha política, para contratai o 
pessoal necessário.

Na área da Agricultura, um dos desafios 
é tentar levantar as condições que transfor­
mem, F>or exemplo, as Cráas da Agricultu­
ra em verdadeiros Centros Regionais, "fundo 
nando a  todo vapor e operando todos os 
seus mecanismos"

Os grupos de estudos foram agora agru 
pados em quatro áreas distintos: sodol, de 
infra-estrutura, de economia, finanças e tec­
nologia e área de desoentralização adminis­
trativa.

UMA PERFEITA IDENTinCAÇAO DE 
PROPOSITOS E MÉTODOS

Os planos descentralizadores de Franco 
Montoro, pelo que o leitor pode verificar len 
do a  matéria acima, são altamente coindden 
tes com 08 de Ideval em Lençóis Paulista. Na 
verdade, não se trata de uma coinddência de 
programas, mas sim de uma linha única de 
raciocínio e de propósitos populares, que en 
volve tanto o governador oomo o nosso pre 
teito eleito. Ambos, velhos amigos que são, 
muito já discutiram no passado à  respeito de 
um governo popular onde o povo seia o gron 
de juiz. mas não só nas eleições e sim em to 
<!os os momentos de decisão.

Ideval tem mantido ultimamente provei 
tosos contatos com a  ossessorio de Montoro 
e já começa a  alinhavar inteiramente o seu 
plano básico de bem governar Lençóis Pau 
lista. Além de fazer o povo chegar òs institui 
ÇÕes administrativos através dos centros co­
munitários que instalará nos bairros e do 
conselho consultivo das forças vivos locais 
que pretende implantar, está buscando ele 
harmonizar completamente a  sua linha de 
ação local com a  linha o ser adotada pelo 
palácio dos Bandeirantes nos novos tempos 
Com isso. obterá para Lençóis benefícios 
maiores e com maior rapidez, pois não serão 
necessários ajustes de última hora.

Não só por tudo que representa de mu­
dança mas também por aquilo que ele tem 
de afinidades junto aos futuros mandatários 
estaduais, a  eleição de Ideval representa 
sem qualquer dúvida o início da redenção 
de Lençóis Paulista no cenário estadual e a- 
té nacional, e, acima de tudo. uma vitória 
do povo que está a  cada dia mais ávido de 
participar do seu próprio destino.

Dia 29 p.p Noirdes Mana Qu 
an foi muito cumprimentada pe­
los colegas de trabalho da Dele­
gacia Secdonal de Bouru. Após 
os abraços de felicitações pelo 
"noT retomou à  Lerieis para 
osslatir a  solenidade de diploma- 
ção de Ideval e Billy.

Sra. Maria Heleny Pereira 
BroUo onlversariou dia 2 come­
morando o acontecimento numa 
roda de amigos, cercada pelo ca 
riiiho do esposo dr. Sebastião Ge 
raldo BroUo e das lindas filhos 
Nossos cumprimentos à  aniversa 
riante que embora residindo em 
S. Paulo é figura obrigatória nas 
grandes noitadas do U.T.C.

Hoje um almoço especlol reu 
mrá o iamQia do sr. Hugo Boso 
F>ora comemorar o aniversário 
sra. Lulzlnha Copoonl Boso. 
Entre os abraços e beijos muitos 
votos de felicidades e muitos drin 
ques.

O "Parabéns ò você" ficará 
por conta dos netinhos que serão 
os primeiros a  apagar as veli-

nhos da quenda vovó.
A elegante Maria Regina Mor 

tins Sampaio, fundonária do Bo- 
nespo, oniversarla dia 10. A doto 
não llcará asquedda pelos oole- 
gas de trabalho laois Maria Regi­
na é aquela criatura amável que 
tem sempre um sorriso para os 
amigos. Os filhos Renato e Ro­
drigo ao lado do esposo Clóvis 
serão os pruneiroe a  abraçar a  a- 
niversoriante.

Flóvia Maria, a  garota cbar 
mosa e bonita apaga mais uma 
velinha no dia 6. A ala jovem 
dirá presente ao encontro que se 
rá aniitrionodo pelos Adé-
lía e Edgar Rodrigues, que estôc 
inaugurando a  nova mansão em 
S. Paulo. Felíddades mil à Fló- 
via Maria.

Sr. Guido Basso um dos mais 
antigos comerciantes e de tradioo 
nal família da nossa velha Len­
çóis estará rodeado pelos filhos 
netos e bisnetos para comemorar 
mais um aniversário no dia 8.

Plantei do Cal reduzido a 6 jogadores
A partir desta edição, o es­

porte profissiona] e amador de 
Lençóis Paulista, terá novoroen- 
te uma cobertura toda especial 
de "O ECO", pois estará reall- 
servado um espaço para maté­
rias que trarão as novidades do 
Clube Atlético Lençoense, em 
sua próxima temporada, bem co 
mo ao desenvolvimento dos pro 
gramas do esporte amador, coro 
destaque para as modalidades 
que estarão sendo preparadas pa 
ra os Jogos Regionais da zona 
Centro-Oeste, gue serão realiza 
dos na cidade de Marflia.

FUTEBOL
. . . . O  plantei do Cal está redu­
zido o apenas seis Jogadores, cu­
jos passes pertencem ao clube, 
exceto o do goleiro Gilmar que 
tem contrato até 4 de fevereiro 
e é o dono do seu próprio posse. 
Além de Gilmar, permanecem

vinculados ao CAL os seguintes 
jogadores: Meio Campistas — Léo 
e Wagner; atacantes: Marinho e 
Wilson; e o zagueiro central Ma- 
calé — todos com contrato até o 
próximo mês de janeiro.

Gilmar parece disposto a con 
ünuar na equipe, devendo reno­
var seu contrato paia a  próxima 
temporada, haja vista que, por 
ter sido considerado um dos me­
lhores )ogadores da esquadra 
lençoense este ano, já mereceu a 
indicação do treinador Reinoldo 
Lapão Junto à  diretoria, que de­
verá optar pela renovação. Com 
a  dispensa da maioria dos joga­
dores. principalmente dos não re­
sidentes na cidade, como os cin­
co que pertencem ao Noroeste de 
Bauru, a  república foi desativa­
da. o que é compreensível, pois 
a  sua preservação estaria oneron 
do os cofres do clube, além do 
que, não se foz necessária.

Oração dos Treze 
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ANIVERSARIANTES
Hoe. domingo — Luizinha Copoani Bo­

so. esposa de Hugo Boso; Concheta Prado 
Falasca; Ignes Therezinha Grandi; Helder |o 
sé da Silva; Pedro Plni: Marli Elizete Martins.

Segunda, dia 6 — Mauro Dias dos San­
tos. Nelde Aparecida Bueno;

Terça, dia 7 — Milton Coneglion: Cecí­
lia Terezinha Coneglion; José Antonio Fuga- 
nholl: Marly Therezinha Cocciolart,- Rosei: 
de Uma; Iracema Prado Nicolettl: Aguida I- 
vete Martins;

Ouarta dia 8 — Luiza Bcwin Andretto, es­
posa de Mário Andretto; Mana Ccjnceiçõo 
Ferreira, filha de Luiz (Cormem Quadrado) 
Ferreira: Flóvia Maria, filha de Edgard (A- 
délia) Rodrigues, residente em São Paulo: 
Luiz Manoel DiegoU; Frandsco Antonio Fa 
bri; Wilson Ribeiro Leite; Maria Conceição 
Ferreira Bertoluni, esposa de Luiz Antonio 
Bertoluni; Wanderley de Lima Corrêa; Gui­
do Basso; Morda Maria Dutra Bocardo; Fer 
nando Henrique Romani;

Quinta dia 9 — Hélio Tomazzi; Carlos 
Alberto Vezzes; Dionisia Aparedda Cusin; 
Albanice Cian Porrela. esposa de Wilson 
Parrela: Robelha Panela, filha de Wilson e 
Albanice Panela; Roque Apareddo Pinheiro; 
Cleberson José e Crístian« Maria filhos de 
Manoel (Maria Helena) Cavalcanti;

Sexia dia 10 — Líbia Brega Ciccone (res 
em São Paulo), Maria Regina Martins Sam­
paio, esposa de Clóvis Leão Sampaio; Valen 
tin Caldeiron; Sebastião Damasceno; Eucli- 
tln Caldeiron; Sebastião Damasceno: Eucli- 
des Jorge Moretto Armando Belloni; Ludmor 
Dias Barbosa, filha de Antonio Dias (Mona 
Cecüia) Barbosa; Wanderley Gomes da Fon

Sábado dia 11 — Dilma M. Camorgc 
Feneira, esposa de Marcos Ferreira da Sil­
va; Hilton Carlos Paccola; Therezinha Apo 
redda Bacdli; Matilde Gonçalves Fernandes 
reado Bacdli: Matilde Gonçalves Fernandes 
ôsF>osa de Antonio Fernandes; Jurocy Parré 
dos Santos esposa dc sr. Oswaldo dos San­
tos.



Dr. Coradi:
á i Uma jornada longa, traballiosa e dígniticante f f

Com a  presença dos mais re 
presentaüvas autoridades e perso 
nalidades locais realizou-se na 
noite da última segunda feira, 
no plenário da Câmara Municipal 
a  solenidade de diplomação do 
Prefeito Ideval Poccola, do Vice 
Büly, dos 13 vereadores e suplen 
tes que comporão nossa Câmara 
por seis anos à  partir do próximo 
dia 1 .o de fevereiro. O ato foi pre 
ddido pelo Juiz Eleitoral, dr. Pau 
lo Antonio Coradi e se revestiu 
da maior importância, pois repre 
sentava o término de um proces­
so eleitoral que devido òs modifi­
cações da lei. foi dos mais difíceis.

O primeiro a  usar da palavra 
foi o magistrado, qu® conside­
rou o processo eleitoral "uma 
Jornada longa, trabalhosa e dig- 
niílcante" para eleitores, diploma 
dos e eleitorado. Encerrada a  lu­
ta pelos umas — afirmou ele — 
resta agora aguardar o trabalho 
conjunto de todos os eleitores e 
também daqueles que não tive­
ram o mesmo êxito, pois somente 
assim a  verdadeira democrada 
estará fruüíicando e criando raí­
zes em corrdições de suportar e 
minorar as dificuldades por que 
passa o laborioso povo desse 
nosso querido Brasil. A vida pú­
blica pelos senhores assumida 
não será fácÜ.

Dificuldades e mqis dificul­
dades terão que ser superadas: 
obstáculos e mais obstáculos te­
rão de ser enfrentados. Contudo, 
se os senhores se compenetrarem 
como temos a  certeza de que ]á 
estão compenetrados de que as­

sumiram esse compromisso público 
para lutar não em benefído pró 
piio mas sim pelo bem-estar da 
coletividade em geral, sem dúvi­
da vencerõo.

é mais uma consagração da von­
tade popular, a  qual temos a 
certeza será respeitada e dignifi 
cada pelo trabalho honesto de ca 
da um dos serúiores. Esta é a  es­
perança e certeza de todos a- 
queles que no dia 15 de novem­
bro de 1382, confiantes, deposita- 

seus votos nas 48 umas des-

A diplomação hoje conferida

se progressista município de Len 
çóls Paulista o dr. Paulo Antonio 
Coradi.................

O PREFEITO
Ideval falou a  seguir e dis­

se o seguinte:
"Senhor Juiz Eleitoral da 

Comarca de Lençóis Paulista, Dr 
Paulo Antonio Coradi e senhor 
promotor público Dr. Heitor Eva- 
rtsto Fabríçio Costa, que tão sa- 
blamente conduziram o pleito de 
15 de novembro em nossa cidade; 
digníssimas autoridades: minhas 
senhoras; meus senhores.

O ideal seria que ao final de 
uma eleição não restassem venci­
dos mas sòmente vencedores, pois 
todos aqueles que ingressam na 
vida pública o fazem com o obje­
tivo de dar aquilo de melhor que 
possuem em favor da coletividade 
No entanto, a  regra do logo demo 
erótico estabelece a  competição e 
através dela só uma porte dos 
aspirantes chega aos oorgos em 
disputo.

Agora a  grande luta já ter­
minou. Tendo dela saído vitoria 
so graças a  vontad© do povo ma­
nifestada soberanamente atra­
vés do comparecimento maciço 
òs umas, onde expressou o seu 
desejo de participação, concla­
mo públlcamente todos os setores 
envolvidos direta e indiretomen- 
te nèsse embate histórico a  uni­
rem-se em tomo do mesmo ideal, 
que é o progresso de nossa cida­
de e o bem-estar do nosso povo. 
Entendo que efetlvamente não e-

Recebendo o diploma. Billy teve encerrado o ciclo eleitoroL se 
transformando no novo vice- prefeito de direito de Lençóis. Um 
vlee-preieito que trabolhorá muito.

As mais representativas autoridad
solenidade

es locais prestigiaram a

Ideval falou num governo com o povo. 
sem ódio e sem prevenção. Todos sabem 

que ele osslm agirá

Na foto odma: 
Mesmo antes da 
solemdade Jde-

vol teve o opor­
tunidade de tro­
car muitos idéias 
com os qus o 
prestigiarom.

Na loto ao lado 
nosso companhei 
ro losé Cork 
do Amoral ««tw 
dos diretores ds 
"O ECO" é um 
dos vsreadoi 
eleitos.

xistem vencedores e nem venci­
dos. Venceu a  democrada, ven­
ceu a  sociedade como instituição 
constituída de ddadãos livres.

Pretendo realizar para Len­
çóis Paulista um governo intima­
mente ligado com o povo e sem 
qualquer ódio ou prevenção. Tra 
balharei de portos abertas e sen 
siveis às idéias e opiniões que ve 
nham de encontro ao interesse 
popular. Aqueles que nos queiram 
ajudar serão bem recebidos, inde 
pendentemente de nível sodal. 
cor, raça, religião, ideologia ou 
posidonamento político, pois 
d ddode somos todos nós. Seria 
prematuro — e até demagógico 
— um prefeito eleito vir à  solenl 
dade de sua diplomação para a- 
presentar um programa de gover 
no em detalhes. Tendo idéias bem 
definidas sobre aquilo que devo 
realizar, e esp>ero contar com o 
auxilio e a  compreensão do po­
vo e de todas as forças vivas da 
ddade; aquelas idéias pregadas 
durante a  componha eleitoral 
não ficarão no fundo do Baú. E- 
las serão agora transformados 
no programa definitivo de gover­
no , que colocarei em execução ò 
partir do meu primeiro dia de 
mandato.

Rogo ao Altíssimo para que 
me dê forças, saúde e coragem 
para desempenhar com eficácia 
e decisão a  nobre tarefa que o 
povo me outorgou e em especial 
para que me ilumine e tome dig­
no da confiança de todos aque­
les que me elegeram timoneiro na 
caminhada em busca da constru­
ção de uma sociedade mais jus­
ta e fraterna.

Aceitem todos o convite da­
quele que assumirá a  prefeitura 
com uma dose de humildade oln 
da maior do que a  que sempre 
possuiu:

Oue Deus nos proteja!!
Multo obrigado.
Também usaram da palavra 

no decorrer da solenidade os ve­
readores eleitos e então diploma­
dos Vicente Bento de Oliveira e 
Fábio Brígldo Dutra.

O ato solene íoi abrilhantado pelo coral 
da Igreja Presbiteriana Idenpendente regi­
do pela professora Regina Paula Nicoletl 
Moretto, e o recinto da Câmara estava libe­
ralmente tomado.

Ideval ioi largamente cumprimentado pe 
los presentes, que foram lá levar a  ela a  men 
sagem de confiança de todos os setores da 
cidade na sua administração que se inicf( 
a  1.0 de fevereiro.

• U*

C in e G u aran i
APRESENTA: Hoje à terça feira A FURIA 
DE CHICAGO — colorido com lackle Chon
— o verdadeiro sucessor de Bruoe Lee — cen 
sura 14 anos. De 4.a à 6.a feira O TORTURA- 
DOR — com Jece Valadâo e Vera Glmenez 
censura 18 anos.

AUTO ELÉTRICA S. JOSB
Consertos de Motores de Partidos 

Geradores — Altemodores e instalações
em geral

Av. NOVE DE lULHO, 490 — Lençóis

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor inlonnoção e melhor dis­
tribuição. AGENTE LOCAL:

Patrocínia Correia

R. Floriano Peixoto 607 F. 630699

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO ~

Causas Cíveis — Criminais e 
Trabalhistas
ESCRITÓRIO

R. CeL Joaquim A. Martins .685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Ruo 13 de Moio, 987 ~  Fone 630151 
Lençóis Paulista — S. Paulo
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